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PRÊAMBULO
Oração por Pe. Ênio Marcos de Oliveira

“Deus de amor e bondade que fizestes florir na 
diocese de Leopoldina a primavera Decolores com 
suas flores de bençãos e os seus passarinhos da 
unção, acolha nossa prece de gratidão pelo nosso 
jubileu de ouro. 

Que Maria, mãe de Seu Filho Jesus seja sempre 
para nós espelho de virtudes e serviço e que pos-
samos, fecundados Pelo Teu Espírito Santo, reve-
lar na Igreja o rosto do Verbo que se fez carne e 
veio habitar entre nós, o Emanuel Deus conosco. 
Amém.”
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O MOVIMENTO 
DE CURSILHOS 

na Diocese de 
Leopoldina
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O INÍCIO DO MCC

Ao iniciar estas linhas sobre o Jubileu de Ouro do MCC na Diocese de Leopol-
dina MG, não poderíamos deixar de falar sobre a origem do MCC e principal-
mente sobre a implantação do MCC no Brasil.

Iniciado na década de 40, o MCC foi-se tornando vida na diocese de Maior-
ca, consolidando-se nos anos seguintes (1949-1954). Foram realizados vá-
rios Cursilhos, foram constatados seus bons resultados, comprovou-se que 
o Movimento realmente podia trazer uma solução universal à ação evangeli-
zadora, pois se apresentava como uma resposta a diferentes pessoas (jovens 
e adultos, próximos ou distantes da religião) e a diferentes realidades sociais.

De Maiorca o MCC se difundiu, a partir de 1953, por toda a Espanha, fosse por 
iniciativas pessoais, fosse pelas atividades do Conselho Nacional da JACE. A 
transferência de D. Juan Hervás para a Diocese de Ciudad Real, em 1955, e a 
publicação, em 1957, da carta pastoral de sua autoria – “Cursilhos de Cris-
tandade, Instrumento de Renovação Cristã” – foram fatores determinantes 
para a aceitação do MCC e sua difusão nacional e internacional.

Muitos leigos e sacerdotes que participavam do MCC em diversas dioceses 
da Espanha, entusiasmados com seu potencial evangelizador acabavam por 
levá-lo aos países latino-americanos. O primeiro país a receber o Cursilho 
foi a Colômbia, através da Ação Católica – lá celebrou-se não só o primeiro 
Cursilho fora da Espanha, mas, também, o primeiro Cursilho de Mulheres, 
em 1953.

Cursilhos de Cristandade iam ficando conhecido pelo local da sua re-
alização, de 7 a 10 de janeiro de 1949, no Mosteiro de San Honorato, 
em Maiorca, foi realizado o que ficou inscrito como o Cursilho n. º1 do 
mundo.
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O MCC NO BRASIL

Foi o espírito apostólico de alguns sacerdotes e leigos da Missão Católica Es-
panhola que fez com que, na Semana Santa de 1962, acontecesse em Vali-
nhos, SP, o primeiro Cursilho de Cristandade do Brasil.

Era de renovação e grandes esperanças o clima que envolvia a Igreja. Enquan-
to em Roma o Concílio Vaticano II caminhava para a sua segunda sessão, no 
Brasil, começava a ser implementado, com entusiasmo, o Plano de Pastoral 
de Emergência.

Embora profundamente marcado por suas origens e suas características, o 
Movimento de Cursilhos encontrou terreno preparado para uma notável ex-
pansão, pois eram muitas as iniciativas pastorais e os movimentos de reno-
vação que se desenvolviam em quase todas as Dioceses e Paróquias do Brasil.

Ao longo de sua história, o MCC do Brasil, distinguiu-se por seu espírito re-
novador, fruto do trabalho desenvolvido, logo no início, pela extraordinária 
e dinâmica figura de sacerdote e apóstolo, Pe. Paulo Cañelles, tragicamente 
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falecido aos 45 anos de idade. Surgiram no seio do MCC do Brasil, lideranças 
respeitáveis e respeitadas no mundo dos Cursilhos, que levaram a inúmeros 
Encontros Mundiais, Continentais e Nacionais reflexões, sugestões e expe-
riências que influenciaram substancialmente o seu desenvolvimento e pro-
gresso em todos aqueles níveis.

Num outro momento significativo de sua história, o MCC do Brasil, demons-
trando maturidade pastoral, sintonia eclesial, e compromisso com a Pasto-
ral de Conjunto, deixou-se questionar pelo acontecimento e Documento de 
Puebla, em sua Assembleia Nacional de 1979, e assumiu “integral e incondi-
cionalmente o espírito e as diretrizes do Documento de Puebla na sua totali-
dade.”

Outra demonstração da contribuição do Brasil ao MCC em nível mundial, 
foi sua eleição, por parte dos países-membros do GLCC, como país-sede do 
OMCC no período de fevereiro de 2002 a fevereiro de 2006. Foi um período de 
longo e profícuo trabalho que obteve, entre outras, duas grandes vitórias: a 
de levar a cabo a aprovação por parte da Santa Sé, através do Pontifício Con-
selho para os Leigos, do Estatuto do próprio OMCC, através de um Decreto 
reconhecendo o MCC como Movimento Eclesial, e, ao final de 2005, a reali-
zação do 6º Encontro Mundial do MCC, evento previsto no mesmo Estatuto, 
durante o qual um grande número de países onde existem Cursilhos e que 
têm um Secretariado Nacional, reuniu-se para refletir, discutir e decidir a 
caminhada do MCC em nível mundial.

Fonte: www.cursilho.org.br
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(fotos cedidas pelo GED de Campinas SP)
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Local do primeiro Cursilho no Brasil –  Chácara São Joaquim em Valinhos – SP
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O CURSILHO NA DIOCESE DE 
LEOPOLDINA

Ninguém melhor para nos contar a história do  MCC na nossa Diocese, senão 
o Dr. Ronald Alvim Barbosa, médico e escritor Leopoldinense. Segundo ele:

“O leopoldinense Antônio Capdeville Botelho, que residia no Rio de Ja-
neiro, em agosto de 1967 fez uma visita a Dom Gerardo Ferreira Reis, 
então Bispo da Diocese de Leopoldina, colocando-o a par do Movimento 
de Cursilho de Cristandade. O nosso Bispo Diocesano não somente acei-
tou como aderiu.

Convidou três diocesanos para participarem do vigésimo Cursilho do en-
tão Estado da Guanabara: Demerval Rezende Peres, Orlando Coco Gui-
marães e Ronald Alvim Barbosa.

O Brasil vivia em regime de exceção. Não era esclarecido totalmente o 
que significava MCC. Sabíamos apenas tratar-se de um movimento de 
Igreja e não da Igreja. Dom Reis tomou conhecimento dos detalhes, mas 
que, por uma questão de estratégia, não deveria ser esclarecido naquele 
momento. Confiamos no autor do convite.

Em 10 de outubro daquele mesmo ano, rumamos para o Estado da Gua-
nabara, mais precisamente para a Pontifícia Universidade Católica e de 
lá para o local onde ficaríamos até no domingo à noite.

Na volta, passamos a nos reunir no Palácio Episcopal uma vez por sema-
na. Dom Reis e monsenhor Gerardo Naves foram participar da mesma 
experiência pela qual os três primeiros cursilhistas viveram.

Criamos uma Escola de Formação para os futuros dirigentes dos Cursi-
lhos a serem realizados em nossa Diocese. Fizemos várias idas e vindas a 
Cataguases, Muriaé, Ubá, Visconde do Rio Branco e Além Paraíba. Dom 
Reis sempre esteve presente.

Somente 23 a 26 de abril de 1970 foi realizado o Primeiro Cursilho Mas-
culino de Cristandade da Diocese de Leopoldina e posteriormente o Cur-
silho Feminino.
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O MCC em nossa Diocese muito deve a Dom Gerardo Ferreira Reis, que 
convidou os Bispos de Araçuaí, Teófilo Otoni, Governador Valadares, Ca-
choeiro de Itapemirim, para que pudessem conhecer e introduzir o Mo-
vimento de Cursilhos em suas Dioceses.

Nos anos seguintes, os cursilhistas da Diocese de Leopoldina participa-
ram, como dirigentes, nos primeiros Cursilhos de Teófilo Otoni, Guaxupé 
e Carangola.

Os quatros primeiros Cursilhos de Leopoldina aconteceram na Esco-
la Preparatória de Professoras Rurais e os demais no antigo Seminário 
Diocesano, que passou a ser conhecido como Casa de Cursilhos - hoje o 
Centro de Formação Pastoral Dom Reis.”

O PRIMEIRO CURSILHO DE 
CRISTANDADE DA DIOCESE DE 
LEOPOLDINA

Acontece de 23 a 26 de abril de 1970, sendo um Cursilho Masculino.
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Dentre os cursilhistas deste primeiro Cursilho Masculino, temos entre nós 
o amigo João Abranches Bernardo, residente em Argirita MG, que assim co-
mentou sobre sua experiência. 

“Com a Graça de Deus, há 50 anos, eu e meus companheiros, Augusto 
Martins Rossi, Sílvio Vitoi e Sebastião Toledo, participamos do 1º Cur-
silho de Cristandade da Diocese de Leopoldina. Estes três últimos já não 
se encontram junto de nós. Nosso saudoso Bispo Dom Reis e lembro-me 
também de Demerval Peres. Entre os viventes que participaram deste 
Cursilho, que conheço é o Dr Ronald Alvim. O bom Deus está nos pre-
servando a vida, na qual procuro andar no caminho do Senhor. Minha 
participação na paróquia procuro estar sempre pronto para ajudar aos 
párocos que passam por aqui (Argirita). Já fui Ministro da Sagrada Eu-
caristia várias vezes. Hoje faço parte da equipe da Pastoral do Batismo 
e com orgulho falo sobre JESUS CRISTO. Há 45 anos faço parte da SSVP, 
atuando atualmente como tesoureiro do CPP e tesoureiro do AO.  E ajudo 
nosso pároco na parte da construção. 

Já participei por 2 vezes da equipe da cozinha no cursilho e recentemente 
em 2019, participei do 182º Cursilho Masculino da Diocese de Leopoldi-
na, que para mim foi com grande alegria e prazer, pois fui muito elogia-
do e agraciado.”

(2001 A 2010)
Em 2001 foi o último ano da coordenação do GED da então coordenadora Ma-
ria Tereza Campos Marinato (Coordenação 1999/2001), ela fez o Cursilho no 
ano de 1976, sendo o 27º Cursilho Feminino da Diocese de Leopoldina.

Neste ano os Cursilhos foram todos realizados, tanto em Leopoldina quanto 
em Ubá. Já no final do ano o possível candidato para a suceder, teve proble-
mas pessoais e não pode se candidatar, por isso, depois de se reunirem com o 
assessor da época, Padre Estevão, decidiram convidar o Pacelli para ser can-
didato. Fizeram uma reunião na casa da Maria Tereza e ele pediu um prazo 
para pensar. Dias depois aceitou e pediu para o José Reis ser vice em sua cha-
pa, que aceitou prontamente. 
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Já no fim do ano, houve a assembleia Diocesana Eletiva e a chapa foi eleita 
com todos os votos dos setores. 

Maria Tereza disse ter terminado o seu mandato com a certeza do dever cum-
prido, e muito agradecida ao Padre Estevão por todo apoio que lhe deu, assim 
pode assumir outras missões no movimento sempre que convocada.

Em 2002 assumiu a coordenação a equipe do Eugenio Pacelli Silva Cabral, ele 
fez o cursilho em abril de 1999. Nesse mandato foi extinto o termo Sub-GED, 
que estava sendo utilizado e substituiu-se pelo termo núcleo e setor. O Setor 
de Ubá era considerado Sub Ged onde também já era realizado os Cursilhos.

Quanto a Assembléia, passa a ser itinerante: Passam a ser realizadas nas ci-
dades da diocese de Leopoldina onde existe setores do Movimento de Cursi-
lho de Cristandade.

Em 2002 acontece o primeiro Cursilho de dois dias (foi masculino em agosto 
na cidade de Ubá), onde anteriormente era de três dias, dessa forma, foi ti-
rada a Via Sacra do cronograma. Foi retirada somente em Leopoldina, Ubá foi 
retirada recentemente. Os dois primeiros Cursilhos de dois dias aconteceram 
em ubá e o Terceiro em Leopoldina.

Em 2004 tivemos uma Assembleia Extraordinária que aconteceu na cida-
de de Itumirim e foi convocada pelo Ged de Leopoldina e pelo Ged de São 
João Del Rey com a presença de Pe. Beraldo, onde o mesmo apresenta a car-
ta de Itumirim (em anexo), onde relata como deve ser a Organização do 
GED, Cursilho, Pré e Pós Cursilho.  O GED é responsável pela organização 
dos Cursilhos em sua Diocese, sua coordenação é eleita pela AD conforme 
estatuto, para efeito de organização o GED é divido em Setores, e núcleos 
geográficos. A Coordenação dos setores será nomeada pelo GED, que por 
sua vez nomeará a coordenação dos núcleos em comum acordo com o GED. 
Os Setores e Núcleos serão responsáveis pela criação e manutenção das EV, 
cujos coordenadores serão escolhidos em comum acordo entre o GED e os 
coordenadores de Setores.
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No segundo mandato do Pacelli foi substituído o assessor Eclesiástico, que 
por anos foi o Pe. Estevão Weijers, foi nomeado então o Pe. Claudio, onde só 
permaneceu por 1 ano renunciando assim o seu cargo, por problemas de saú-
de. Essa renúncia deixou a todos preocupados pois estava se aproximando a 
próxima assembleia. Chega a assembleia e Pe. Sebastião é nomeado o novo 
assessor. Na assembleia que ocorreu posteriormente a essa, Pacelli renuncia 
por assumir outra função na diocese e José Eduardo assumi o último ano do 
mandato. Nesse período também a música “Decolores” (hino do Cursilho) foi 
substituída pela música “companheiros” de forma errônea por aproximada-
mente 3 anos. 

José Eduardo Almeida de Rezende fez cursilho em 2002, 2003 fez parte do 
grupo de apoio do GED, em 2005 foi eleito como vice coordenador do GED 
ao lado do Pacelli. Em 2007 em Assembleia Diocesana na cidade de Ubá ele 
assumi a coordenação. Ele fez parte da equipe do primeiro cursilho de dois 
dias de Leopoldina. Já desempenhou diversas funções no cursilho, tais como: 
Coordenador, Base e Tesoureiro. 

Em 2007 é lançado dois importantes livros a nível nacional: “Fundamentos 
do MCC: Pré- Cursilho e Pós Cursilho” e outra edição de “O Cursilho por den-
tro” com o documento de Aparecida.

Curiosidades: 

1. O MCC como sempre faz acompanha a Palavra de Deus e da Igreja. Em 2007 
aconteceu na cidade de Aparecida (SP) a V Conferência do Episcopado Latino 
americano tendo como resultado o Documento de aparecida que a partir de 
então passa a ser também uma importante referência da Palavra da igreja 
para o MCC.

2. Neste período também fez sua Páscoa com o Senhor aquela que teve uma 
grande influência no Ged de Leopoldina- Climene Moreira Brum. Em 2007, 
Ubá fez a experiência de ter apenas 2 cursilhos no ano, um masculino e um 
feminino, o que não deu muito certo, pois houve um esvaziamento da Escola 
Vivencial, dessa forma, no ano seguinte voltou-se a ter 4 Cursilhos por ano. 
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Também em 2007, Ubá fez um reaprofundamento com a Presença de Pe. Beraldo. 

Em 2008, no mês de março, na cidade de Palma, MG, durante a Assembleia 
Diocesana (AD), foi eleito como novo coordenador do Ged, Leonardo Vargas 
Conte Montenário, juntamente com o seu vice Dirceu Cezário.

Naquele ano a eleição não foi com chapa única, como sempre acontecia, 
houve uma disputa entre duas chapas. Léo como é conhecido, foi na época o 
Coordenador de Ged mais jovem a nível Brasil, ocupando esse cargo com 28 
anos de idade. Ele fez o Cursilho em 2005 e já no ano seguinte foi nomeado 
como o Segundo Secretário da Coordenação daquele ano.

Leonardo, juntamente com os demais membros da equipe de Coordenação, 
viajava bastante, fazia questão de estar presente em todos os encerramentos 
de Cursilhos, tanto em Ubá, quanto em Leopoldina. Participava de todas as 
ultreias é fazia reuniões semestrais com todos os setores*. Aquela coordena-
ção contava com os Secretários Juliana Ramos e o querido Antônio Teixeira, e 
também com o casal tesoureiro Antônio Martins e Dilsa Rogai.

À época Léo notou que havia uma despesa muito alta do Ged com telefone e 
correios e por conta disso iniciou-se o processo de informatização, criando 
um e-mail do Ged, solicitando aos setores que também o fizessem.  A despesa 
maior com correios era em relação aos pedidos e envios de Alavancas. 
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Com a criação do e-mail esse gasto caiu bastante, pois, o envio e recebimento 
de alavancas passou a ser por e-mail. Com relação ao telefone ele passou a 
usar o seu, pois seu plano possibilitava fazer muitas ligações. Também ten-
tou criar um CNPJ para o GED, mas como ficava muito caro, a ideia não foi pra 
frente.

Com a redução desses gastos conseguiram priorizar os Cursilhistas. Foi pos-
sível arcar com o pagamento de inscrição em Assembleias Regionais e ajudar 
com o transporte. Mesmo assim, conseguiram ao final do mandato deixar o 
caixa com um valor satisfatório, possibilitando ao seu sucessor realizar os 
trabalhos com tranquilidade. 

Após a realização das ARs o GED visitava os Setores e Núcleos para repassar 
as informações, para que chegassem às bases. Como é de conhecimento de 
todos o Coordenador(a) de Cursilho é escolhido pelo Ged (conforme determi-
na a Carta de Itumirim), quando o Coordenador(a) do Cursilho ia montar sua 
equipe de trabalho, comparecia a equipe toda do GED nessa reunião.

A visita do Ged aos setores, por vezes, era feita de surpresa, sendo avisado 
somente ao coordenador do Núcleo ou Setor no dia da visita, para que a reu-
nião fosse como de costume. 

Em uma dessas visitas, foram até o ainda Núcleo de Itamarati, onde Leo pre-
senciou uma partilha da Palavra que, segundo ele, foi a melhor partilha que 
ele já viu. Por tudo que acontecia naquele Núcleo e pela maturidade dos Cur-
silhistas, a coordenação percebeu a necessidade de elevar o Núcleo a setor. 

Eram 07 os setores: Cataguases, Leopoldina, Miradouro, Miraí, Muriaé, Pal-
ma e Ubá, sendo que em 2010, numa Assembléia Diocesana, Itamarati de Mi-
nas foi alçada à categoria de Setor. 

Em uma AD que aconteceu em Muriaé, no ano de 2009, houve a atualização 
do Estatuto e Regimento do Ged. Nessa mesma reunião foi proposto pelo cur-
silhistas Jose dos Reis reduzir o número de Cursilhos que eram realizados por 
ano. Então colocaram a proposta em votação. 
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Antes, porém, Léo se posicionou contra a essa redução e expôs a sua opinião. 
Ao final da votação, a assembleia foi unânime em manter a quantidade de 
Cursilhos realizados por ano. Durante este primeiro período da coordenação, 
Leo e equipe também eram muito cobrados com relação à realização do Cur-
silho Jovem, isso talvez pela sua idade.

Mas em uma conversa com Pe. Beraldo, Léo percebeu que estavam no cami-
nho certo, pois, o padre dizia que: “O importante não era ter Cursilho Jovem 
e sim ter o jovem no Cursilho”. Dentre outros gestos concretos, fizeram uma 
rifa para custear a compra de mais de cem colchões para o Centro de Pastoral 
Dom Reis, onde o Cursilho ficou responsável por metade das rifas é a outra 
metade foi dividida entre as demais pastorais.

Em agosto de 2009 teve a Assembleia Regional em Leopoldina. Nesse perí-
odo Leo estava passando por uma situação delicada, enfrentando problemas 
de saúde com a sua mãe, onde, se não fosse a ajuda de toda sua equipe, não 
conseguiria realizá-la.

Ainda no ano de 2009 tivemos a nível nacional a proposta do relançamento 
do Movimento de Cursilhos no Brasil à Luz do Documento de Aparecida, que 
consistia num tríduo de preparação de três anos (2009, 2010 e 2011), que cul-
minou na realização do Jubileu Ouro do MCC no Brasil que foi em 2012.
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Em 2010 teve um evento festivo em Miraí, em que o Pe. Beraldo esteve pre-
sente durante todo o final de semana, para a comemoração de 5 anos do Setor 
Miraí. Nessa coordenação, que conduziu o MCC na diocese de março de 2008 
a março de 2011, os Assessores Eclesiásticos foram Pe. Cláudio e Padre Sebas-
tião Jorge.

CENTRO DE PASTORAL DOM REIS
A santa Sé exigia que as dioceses tivessem um Seminário Menor para recru-
tar e formar seus seminaristas, Assim, Dom Delfim Ribeiro Guedes, bispo da 
Diocese de Leopoldina à época, adquiriu a Chácara da Boa Vista, no bairro 
Seminário, em 28/03/1947 e em 1948, após algumas adaptações, construções 
e ampliações na casa, nascia o Seminário Menor Nossa Senhora Aparecida 
(hoje, Centro de Pastoral Dom Reis). O Seminário funcionou de 1948 até 1954, 
tendo tido vários reitores na sua administração.

Em 1954, as atividades do Seminário Menor Nossa Senhora Aparecida foram 
paralisadas, devido a inúmeros problemas, inclusive financeiros para ma-
nutenção do mesmo. Mas, em 25/03/1957 foi reaberto, com 9 alunos, tendo 
Monsenhor Antônio Chamel como seu reitor, cargo que ocupou por 8 anos.

Em 1970, os padres/professores do Seminário fizeram o bispo Dom Gerardo 
Ferreira Reis ver que a perseverança era muito pequena e ele decidiu encerrar 
as atividades do Seminário Menor Nossa Senhora Aparecida, indo os Semi-
naristas para outros municípios a fim de terminarem sua formação.

Dom Reis, em 1969 enviou alguns cristãos da Diocese de Leopoldina para o 
Rio de Janeiro para participar do Cursilho. Eles trouxeram a experiência para 
a Diocese de Leopoldina e, em 1970, foi realizado o 1º Cursilho Masculino na 

Diocese, na Casa de Pastoral ou Casa de Cursilhos, como ficou depois conhe-
cida, pois o Movimento de Cursilho de Cristandade da Diocese de Leopoldina 
assumiu a administração da Casa. Realizou inúmeras e significativas refor-
mas na Casa para realização dos cursilhos.
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Desde então, mais de 300 cursilhos masculinos e femininos ali foram reali-
zados, com um total de quase 15 mil pessoas que puderam, com o início ou 
reinicio de sua conversão no cursilho, voltar a participar efetivamente e afe-
tivamente de nossa Mãe Igreja.

Mais tarde foi dado a casa o nome de Centro de Pastoral Dom Reis, justa ho-
menagem ao bispo que permaneceu na diocese por 24 anos. O Centro passou 
a acolher, além do cursilho, diversas pastorais diocesanas que realizam ali 
seus encontros de formação.

Após 50 anos, em 09/09/2020, Dom Edson Oriolo, bispo diocesano anunciou 
a reabertura do Seminário Diocesano em Leopoldina que funcionará no Cen-
tro de Pastoral Dom Reis, mas os cursilhos e demais atividades da diocese 
continuarão a acontecer no Centro, de forma harmoniosa e parceira com o 
Seminário.
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CASA ORAÇÃO 

Na primeira metade dos anos 70, o MCC (Movimento de Cursilhos de Cris-
tandade) vivia uma fase de crescimento em nossa diocese de Leopoldina. 
Os Cursilhos eram realizados para homens e mulheres na cidade sede (Le-
opoldina) e ainda não se cogitava a realização de cursilhos para jovens, pois 
segundo os organizadores o esquema de Rollos (palestras/mensagens) não 
era voltado para essa determinada fase de idade. Contudo era realizados os 
chamados TLC (Treinamento de líderes cristãos), nos moldes dos Cursilhos, 
que sob a coordenação de Pe. Benoit já observava o florescer de inúmeras se-
mentes de jovens conscientizados na região. Os participantes dos Cursilhos 
bem como os jovens dos TLC eram aproveitados em suas paróquias de origem 
nas determinadas Pastorais (Encontro de jovens, noivos, casais, preparação 
para batismo, catequese, crisma e outros). Ubá, nesta época era na diocese, 
como um núcleo do MCC denominado de Sub-Secretariado de Cursilhos sob 
a coordenação de Dr. Jorge Sobral Venâncio. Em 1976 atendendo necessidade 
do próprio movimento, foi criado em Ubá o Movimento de jovens que na épo-
ca seguia a metodologia do TEC. Era exigência do Bispo Dom Reis que cada 
grupo de jovens tivesse o acompanhamento de um cursilhista. Assim foram 
criados vários grupos de jovens na nossa cidade. Iniciou a realização dos TLC 
para jovens   atendendo as cidades de Guidoval, Tocantins, Rodeiro, Piraúba, 
Visc. Do Rio Branco, Guiricema e São Geraldo. 

Os primeiros encontros foram realizados no Patronato São José, cedido pelas 
irmãs. Mas a estrutura do mesmo não atendia as necessidades dos encontros, 
pois, os banheiros e dormitórios eram insuficientes para o número de partici-
pantes. Ainda assim, vários encontros lá foram realizados, sendo 04(quatro) 
por ano, dois femininos e dois masculinos. Apesar dos transtornos normais 
da época na realização dos Encontros, advindos da necessidade de acomo-
dação dos internos do Patronato em casas de casais na cidade, a direção do 
patronato viu por bem, não mais dispor a ceder o prédio para a realização dos 
movimentos de jovens.
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Nesta época, os ECC (Encontro de Casais com Cristo) já era uma realidade 
na cidade, mas, como não se exigia o pernoite dos participantes no local dos 
encontros, estes eram realizados no Colégio Sacré Coeur de Marie e outras 
escolas tais como o Ginásio Polivalente. 

Não podendo ser realizados os Encontros de Jovens no Patronato, estes foram 
realizados em Escolas e no antigo Seminário, onde hoje funciona a FAGOC. 

Foi convocado pelo coordenador do Sub-GED (Dr. Jorge) uma reunião para 
tentar resolver o problema da falta de lugar para realizar os encontros, e nes-
ta reunião em sua residência nasceu a ideia da construção de uma casa para 
os encontros. 

Foi então que a ideia de se ter uma CASA nos moldes da Casa de Cursilho da 
diocese, começou a tomar ideia pelos dirigentes dos movimentos de Ubá. 
Essa casa seria útil para todos os movimentos, sem necessidade de adapta-
ções. Não se pode citar nomes dos pioneiros da ideia, mas seria injusto não 
lembrar do casal coordenador da Pastoral da Juventude; Raimundo e Isa Gori 
que se lançaram de corpo e alma para que o sonho se tornasse realidade. Mas 
como levantar fundos para a aquisição do terreno e construção da Casa?  Sur-
giu então a ideia da realização da “Festa das Nações”. Ficou decidido que se-
riam realizadas a Festa da Nações para arrecadar fundos para a construção da 
Casa, sendo que cada grupo de jovens assumiria a responsabilidade por uma 
barraca, com a acompanhamento de um cursilhista. O movimento de Cursi-
lho, como outras entidades da cidade (Rotary, Lions Club) também assumi-
ram a responsabilidade por barracas.

Foi solicitado ao então prefeito Irineu Gomes  Filho o empréstimo do horto 
florestal para a realização da 1ª Festa da Nações de Ubá.  O sucesso foi tão 
positivo a ponto de o próprio prefeito solicitar à comissão que a realização da 
festa fosse colocada na programação anual do município. Assim com o aju-
da dos Cursilhistas de Ubá e cidades adjacentes, jovens encontristas e outros 
grupos de serviço, foram realizadas outras festas e o dinheiro apurado, usa-
do para iniciar a obra da construção. Foi realizada uma reunião com o nosso 
Bispo Dom Gerardo Reis, que sob suas bênçãos aprovou e deu todo o apoio a 
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realização do projeto. Como a Casa deveria ser utilizada para todos os mo-
vimentos, o próprio bispo sugeriu que a Casa se chamasse Casa de Oração 
e não de Encontros ou de Cursilhos, embora os mesmos seriam realizados 
ali, já que foi por causa deles que surgiu a vontade de se ter um local próprio 
para tais eventos.  O entusiasmo do prefeito Irineu foi tamanho que ele ofe-
receu um terreno na entrada do horto florestal para a edificação da casa, mas 
apareceram outras entidades do município interessadas no terreno e não foi 
possível obter tal local. Então foi oferecido o terreno onde hoje está edificada 
a UNIPAC. Os integrantes da comissão de construção julgaram que o terreno 
era de difícil acesso e de construção muito onerosa. Decidiu-se buscar outro 
local. Assim na gestão do casal coordenado do Sub-Secretariado do MCC Du-
arte e Léa Mulano foi adquirido o terreno e iniciada a obra tão sonhada “Casa 
de Oração” no bairro Serra Verde. Momentos difíceis aconteceram na ocasião 
das festas das nações como um acidente automobilístico que resultou com a 
morte de quatro jovens, sendo que os nomes destes jovens estão gravados no 
interior do sacrário da Capela da Casa de Oração. Com a dificuldade devido 
aos custos das Festa da Nações estas foram encerradas.  Cursilhistas e jovens 
pediram ajuda a outros movimentos e pastorais que aceitaram e deram seu 
sim. 

Foram adquiridos 04(quatro) lotes no Bairro Serra Verde de propriedade de 
Carlos Junqueira conforme planta cadastral apresentada, pelo valor de CR$ 
2.500 000,00 (moeda da época), em 31.10.1983 . Para que se efetivasse a tran-
sação e pelo mesmo valor a estes lotes foi anexada uma área correspondente 
à largura deles e com 10 metros de fundos, conforme consta da escritura pas-
sa no Cartório Santos ribeiro em 27/04/1984  

Em 1984 deu-se início a Construção da obra. Sendo responsável o Engenheiro 
José Maia, tendo os primeiros operários: Eli Roberto, Wencesleu Pierandrei,  
Jesus Caneschi, Gabriel Caneschi, Roberto Felix, Juvenal Lopes ,Paulo Dias 
Mendonça. Foi realizada uma missa de lançamento da pedra fundamental 
pelo Frei José 

Em 14/10/1996 Foi realizada na residência do Sr Raimundo Gori e Isa Gori 
uma reunião onde foi formada uma diretoria provisória para construção da 
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Casa de Oração: Presidente. Antônio Rosignoli, Vice Luiz Montanha , Tesou-
reiros: Newton Lessa  e Helena Pereira ; Secretários : Milton Lucareli  e Osmi-
raldo e Zambolim e Luiuz Carlos de Honório Pereira .

Várias reuniões foram feitas com participação de representantes dos movi-
mentos com a finalidade de angariar fundos para a construção. Rifa de Carro, 
Carnês, ajuda financeira de voluntários, etc. 

Em reunião 21/10/1996 foi decidido que depois de pronta a obra a casa não 
poder ser emprestada para outros fins que não fosse religioso e que não hou-
vessem velórios ali. 

Em reunião 19/06/1987 foi comunicada a doação de todas as portas para a 
casa pelo Sr. Louro Justo Parma. Que o nome da Casa de Oração seria CTLP 
“CENTRO DE TREINAMENTO DE LIDERANÇA PASTORAL”. Nessa mesma 
reunião Cônego Vinícius da Paroquia do Rosário informou pelo interesse do 
bispo Dom Roque, que solicitou a planta e fotos da construção foi feito um 
projeto solicitando ajuda de uma entidade da Alemanha. (Organização Cató-
lica Adveniat). Uma comissão presidida pelo Sr. Camilo dos Santos Segundo 
(representando o Movimento dos Casais entregue uma copia do projeto para 
o Bispo Dom Roque e o projeto foi encaminhando para a Alemanha.

Por ocasião da Obra o presidente Antônio Rosignoli contou com o SR. Etevaldo 
supervisionando tudo com muito amor e carinho. Em reunião de 24/06/1988 
foi informado pelo presidente do recebimento da ajuda vindo da Alemanha.

1ª parcela: 05/02/1988 - NZ$1.184.919,10; 2ª parcela: 22/02/1988 - 
NZ$1.298.623.00; 3ªparcela: 02/10/88 - NZ$2.416.000,00.

Há de se destacar que a diretoria provisória sob a presidência do Sr. Antônio 
Rosignoli e participação do Sr. Camilo dos Santos segundo muito contribui 
para o termino da obra da Casa.  A próxima diretoria 

Em reunião de 09/01/1989 Tomou Posse a 1ª Diretoria do Centro de Treina-
mento de Liderança Pastoral (CLTP).
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Presidente: Casal José Montanha e esposa; Vice: Casal Pedro Henrique e es-
posa; 1° tesoureiro: Casal Gabriel Benevenuti; 2º tesoureiro: Casal Alencar 
Ribeiro; 1º secretario casal /Roberto Marques; 2º secretario Casal Francisco 
Eustáquio Arthidoro. 

A 1ª Diretoria com a ajuda de todos os movimentos  e da comunidade  con-
seguiu montar a casa em 4 meses  para que fosse iniciados os encontros  dos 
movimentos: Carismática, Movimento da Juventude, Pastoral da Juventude, 
Catequese, Encontro de Adolescentes com Cristo, Movimento da Amizade 
Cristã, Encontro de Jovens com Cristo, Encontro de Casais, CEB’S , Vicen-
tinos, Cursilho, Irmandade do Santíssimo, Legião de Maria, Apostolado da 
Oração  Tem que se ressaltar que se existe hoje uma casa de oração deve-se 
muito a Isa Gori, merecedora de muitas homenagens. 

Novas diretorias foram formadas, várias reformas foram feitas e o Centro de 
Treinamento de Liderança continua funcionamento sob as bênçãos de Deus. 
Em março deste ano (2020) por ocasião da pandemia do Covid 19. A Prefeitu-
ra de Ubá solicitou à diretoria o empréstimento da Casa de Oração (CTLP) ali 
fez adaptações necessárias e hoje está em funcionamento o Hospital Campa-
nha de Ubá. 

Louvado Seja Nosso Senhor Jesus Cristo!
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A CASA DE ORAÇÃO

Foi na década de 70
Se não me falha a memória
Que teve início para nós
Uma bonita história.

História construída com luta
E com sangue derramado
De jovens que se empenharam
Com todo ardor e cuidado.

Os Cursilhos e Encontro de Jovens
Estavam em alta
Como meio de evangelização
Faltava-nos um local próprio à realização.

Surge então a ideia de construir este espaço
Que por Deus abençoado foi logo iniciado.

Sua estrutura física
Foi estudada com atenção
Tendo nos cursilhos
Sua grande inspiração.

E assim foi surgindo a construção
Uma capela majestosa
Ponto de encontro e oração
Ladeando nossa capela
Uma sala de recepção
Para equipe de serviço
Montar ali seu plantão.

Do lado oposto à capela
Com simplicidade sem igual
Foi montado o alojamento
Dos diretores espirituais.
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Uma sala ampla, arejada
Simplesmente mobiliada
Para acolher as palestras
Ou mensagens, como dizemos
Que falam fundo na alma.

Foi erguida logo abaixo
Dando saída para o pátio
Preparado até então
Para os trabalhos de grupo
Partilha e reflexão.

Dormitórios e banheiros
Erguidos com simplicidade
Mas com esmero e cuidados
Foram levantados com zelo
Dentro dos padrões da época
Muito bem planejados.

Na parte baixa do prédio
O refeitório e a cozinha
Não eram só locais de serviço
Mas de sacrifício e oração
Pelo andamento da obra
Da obra de evangelização.

Este ambiente tão simples
Serviu de cenário
Para belos momentos de conversão
Pelas graças de nosso Deus.

Valendo-se de nossas fragilidades
Operava ali o milagre
O milagre da transformação.

Corações endurecidos
Derretiam-se ao calor
Da mensagem anunciada
Com eloquência e vigor
Fazendo surgir criaturas novas.

Gente de vigor e ação
Vivendo a experiência única
Na Casa de Oração.
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NOSSA 
DIOCESE
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A Diocese de Leopoldina foi formada por territórios desmembrados da Ar-
quidiocese de Mariana e das paróquias de Argirita e Providência, então su-
bordinadas ao bispado de Juiz de Fora. O arcebispo de Mariana Dom Helvécio 
Gomes de Oliveira justificou o pedido de criação ao Papa Pio XII alegando a 
grande extensão territorial da Arquidiocese.

A bula de criação ‘Quae ad Majus’ foi assinada pelo Papa Pio XII em plena 
segunda guerra mundial e, por isso, não chegou a tempo. Coube ao Núncio 
Apostólico no Brasil, Dom Bento Aloisi Masella publicar um decreto de cons-
tituição, sendo elevada a sede de bispado no dia 28 de março de 1942 e insta-
lada em 6 de agosto de 1942, no município de Leopoldina, em Minas Gerais.

O arcebispo Dom Helvécio Gomes de Oliveira nomeou o Padre José Domin-
gues Gomes para administrar, temporariamente, até a posse do primeiro 
bispo. Juntamente com uma comissão especial, ele percorreu todas as paró-
quias que constituiria a nova Diocese. A posse de Dom Delfim Ribeiro Guedes, 
primeiro bispo, ocorreu em 31 de outubro de 1946.

BISPOS DA DIOCESE DE LEOPOLDINA

1º BISPO – Dom Delfim Ribeiro Guedes
Período: 1943 a 1960.
Lema: Contra Spem In Spem – “Esperar Contra toda Esperança”.
Natural de: Maria da Fé/MG, nascido em 02/05/1908.
Faleceu em: 23/02/1985, sepultado em São João Del Rei.

2º BISPO – Dom Gerardo Ferreira Reis
Período: 1961 a 1985.
Lema: Cum SanctisTuis – “Com os teus Santos”.
Natural de: Alpinópolis/MG, nascido em 01/10/1911.
Faleceu em: 22/06/1995, sepultado em Passos/MG.
No dia 11/10/2011, os restos mortais foram transladados para a cripta da Ca-
tedral de São Sebastião de Leopoldina.
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3º BISPO – Dom Sebastião Roque Rabelo Mendes
Período: 1985 a 1989.
Lema: Sagitabit pro te – “Ele Lutará por ti”.
Natural de: Itapecerica/MG, nascido em 09/10/1929.
Foi transferido para a Arquidiocese de Belo Horizonte, em 1989, como Bispo 
auxiliar.

4º BISPO – Dom Ricardo Pedro Chaves Pinto Filho
Período: 1990 a 1996.
Lema: Caritas Christi Urget “O amor de Cristo nos Impulsiona”
Natural de: Capelinha/MG, nascido em 06/08/1938. Arcebispo emérito de 
Pouso Alegre desde 1996. 
Faleceu em: 01/04/2018, em Pouso Alegre/MG, onde foi sepultado.

5º BISPO – Dom Célio de Oliveira Goulart
Período: 1998 a 2003.
Lema: Crux Dei Virtus Est – “A cruz é a força de Deus”. 
Natural de: Piracema/MG, nascido em 14/09/1944. Foi transferido para Dio-
cese de Cachoeiro do Itapemirim. 
Faleceu em: 19/01/2018, na Diocese de São João Del Rei, sepultado em Itaúna/
MG.

6º BISPO – Dom Dario Campos
Período: 2004 a 2011.
Natural de: Castelo/ES, nascido em 09/06/1948.
Lema: In Manus Tuas – “Nas tuas Mãos”.
Foi Bispo Auxiliar (2000 a 2001) e Bispo Diocesano de Araçuaí (2001 a 2004). 
Bispo Diocesano de Cachoeiro do Itapemirim/ES (2011 a 2018). 
Desde 2018, é o atual Arcebispo de Vitória/ES.
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7º BISPO – Dom José Eudes Campos do Nascimento
Período: 2012 a 2018.
Natural de: Barbacena/MG, nascido em 30/04/1966.
Lema: Servus in Charitate “Servo no Amor”.
Foi nomeado bispo de Leopoldina (2012 a 2018). 
É o atual Bispo Diocesano de São João Del-Rei, desde dezembro de 2018.

8º BISPO – Dom Edson José Oriolo dos Santos
Período: Tomou posse em 25 de janeiro de 2020.
Natural de: Itajubá/MG, nascido em 18/09/1964. 
Lema: Evangelizare Misericordiae e Divitias. “Anunciar as riquezas da miseri-
córdia”. 
Foi nomeado bispo em 30 de outubro de 2019.

 PADROEIROS DA NOSSA DIOCESE

A diocese de Leopoldina conta com a intercessão de dois padroeiros.

O padroeiro primário da Diocese é o Imaculado Coração de Maria e o secun-
dário Santo Antônio Maria Claret.

Nossa Diocese é formada de 61 paróquias em 34 municípios.
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O MCC NA NOSSA DIOCESE
O MCC chegou na nossa diocese pelo intermédio de Dom Reis em 1970. Ele foi 
ao Rio de Janeiro e lá conheceu e fez o seu cursilho.

Apaixonando pelo movimento e desejando ter novas lideranças dentro da 
igreja convidou algumas pessoas de Leopoldina para fazer, e assim aconte-
ceu o início do MCC dentro da nossa Diocese. 

O 1º Cursilho da nossa diocese aconteceu 23 a 26 de abril de 1970.
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O MCC na Diocese de Leopoldina é um movimento que persevera desde en-
tão. Estamos completando nosso JUBILEU DE OURO. Hoje apresentamos a 
seguinte organização:

Acontecem os encontros do cursilho em Leopoldina e em Ubá. São 4 encon-
tros em cada cidade, sendo 2 femininos e 2 masculinos.  No ano de 2019 co-
meçamos com o Cursilho de Jovens misto. O MCC é constituído pelos setores:

•	 Leopoldina (Laranjal, Argirita, 
Palma e Pirapetinga)

•	 Cataguases

•	 Itamarati

•	 Miraí

•	 Miradouro

•	 Muriaé (Rosário da Limeira)

•	 Ubá (Guiricema, Visconde do Rio 
Branco e Piraúba)

•	 Rodeiro

•	 Tocantins
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Senhor Deus, Pai de Misericórdia, em nome de Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso e pela intercessão de São Paulo Apóstolo, prostramo-nos 
aos vossos pés para render graças pelo Jubileu de Ouro dos Cursilhos de 
Cristandade realizado em na Diocese de Leopoldina MG.

Foram momentos de graças e de bênçãos, de chamado à conversão para 
tantos que passaram por esta experiência e tiveram a vida transforma-
da segundo a indicação do vosso Espírito Santo. Nós que comungamos a 
fé dos primeiros cristãos, ansiosos por um mundo mais fraterno e mais 
humano, suplicamos a vossa proteção para este movimento forte de 
Evangelização, pedindo que renove no coração de todos os que foram 
chamados a participar desta corrente de fé, que tenham o coração aberto 
às inspirações do Espírito Santo, que coloquem a serviço do reino os dons 
que o Senhor lhes confiou e sobretudo que tenham o coração aberto aos 
apostolado para atrair cada vez mais novos adeptos, a fim de que a vossa 
igreja cresça no tempo e na história, a partir de cada ambiente renovado 
pelo testemunho de quem levou o Cursilho a sério e se propôs viver a sua 
mística que é a humanização, a evangelização dos mais variados am-
bientes.

Suplicamos-vos, Senhor, por todos aqueles que se empenharam em tra-
zer o Cursilho, cientes de que estavam fazendo um bem ao processo de 
evangelização. Daí àqueles que nos sucederam, em sua glória, um lugar 
de descanso, de luz e de paz, como prêmio do bem derramado em vossa 
igreja. 

Pedimos também, por todos os que futuramente vierem a se beneficiar 
deste manancial de benções, para que aqui cheguem, com as disposições 
necessárias para acolher a novidade da evangelização. 

Enfim nós os pedimos, que os Cursilhos continuem sendo sementeiras 
de vocações cristãs dispostas a fazer acontecer, aqui e agora, o sonhado 
“novo céu e nova terra”. Amém!

ORAÇÃO PELO JUBILEU DE OURO 
DOS CURSILHO 
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E AGORA? O FUTURO DO GED 
LEOPOLDINA MG

No meio desta pandemia estamos de fato todos muito apreensivos com tudo, 
com saúde individual, saúde comunitária, com a igreja, e sobretudo com o 
Movimento de Cursilhos. Estamos, a nível dos representantes atuais da Equi-
pe Executiva Diocesana, que está no serviço de condução do Movimento em 
toda a diocese, muito preocupados com o futuro da evangelização. 

Por vezes ouvi e me senti ainda mais apreensivo de que os movimentos pos-
suem propósitos específicos de sua contemporaneidade. E até concordo em 
partes. Porém a nível de Movimento de Cursilhos de Cristandade, uma vez 
compreendido que temos como comunidade a servidão de evangelizar os 
ambientes e ainda buscar os batizados afastados vejo infelizmente que no 
momento que tivermos condições após esta pandemia a igreja terá diversas 
dificuldades para repatriar não apenas seus limitantes, aqueles que partici-
pavam das pastorais e movimentos além das celebrações litúrgicas, como os 
que ainda estavam confortáveis participando apenas das missas. Fato é que 
o Movimento de Cursilhos com seu objetivo, carisma e pautado no tripé Ora-
ção, Formação e Ação terá a função e protagonismo no sentido de diocesa-
neidade e sem qualquer individualismo, de resgatar os cristãos. A busca pelos 
batizados afastados jamais teve tanto sentido. 

Tem apenas uma questão que precisamos priorizar, pois antes dos batizados 
afastados, o Movimento de Cursilhos da Diocese de Leopoldina MG, e de todo 
o Brasil, terá que tratar de buscar os Cursilhistas, por hora, afastados. Como 
dito, estamos preocupados, entretanto com FÉ, uma vez que podemos contar 
com VOCÊ, cursilhista. 

CRISTO CONTA COM VOCÊ
DECOLORES!!! 

Texto de Paulo Marcos Marques Roque,  
coordenador do GED Leopoldina MG em Maio de 2021.


